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Sorteio Mili tar
Agitam se os patriotas. M o

vimentam se os que sentem os 
acenos do civismo. O  Sorteio 
Militar, organisado em boa ora 
no Brasil, vinha dando opti- 
mos resultados. A mocidade 
toda, u  na vez sorteada, ap re 
sentava so com enthusiasmo. 
No Estado de S , Paulo orga 
nisaram-se optim os regimentos. 
Luzidas unidades tiveram seus 
corpos completos. O  4.o Re
gim ento desta cidade teve seus 
momentos aureos. Suas bate
rias, em num ero de seis, tive
ram sua organisação perfeita e 
completa. Uma briL an te  offi- 
cialidade çommandava-as com 
enthusiasmo. M oços distinctos, 
professores, em pregados, estu
dantes, lavradores, para Itu ac- 
corriam , ostentando ¿seus g a r
bosos uniformes.

M oços de familias distinctas 
de Itu, como Paulo Oalvão, 
C orin tho  Toledo, Sinhosinho 
G enbello , Affonso M oraes e

tra  os m ercadejadores do ci
vismo, contra os eternos faze
dores de habeas corpus.

De que valerá a propagan
da, quando os habeas corpus- 
abrem  odiosas exceoçõesl?

Não haverá um meio de se 
fazerem os advogados, num 
surto de civismo, deixarem de 
ganhar a custa de soltar os 
que devem prestar serviços á 
Latría?

E ’ o que devemos pedir aos 
poderes constituidos.

Em prol do Serviço Militar
E m  p ro p a g a n d a  em p ro l do Sorteio  M ili  

tu r  v irá  a esta cidade hoje 
o d istinc to  o ffic ia l do nosso  
Dr. Souza F ilh o , em com panhia  do qual ta m 
bém v irã  u m  grupo de am adores da  cidade de 

] S a n to s, o q u a l levará a scena o d ram a em 3 
actos «S ervir  a P a tr ia » vertido  do francez pa-

fiiamls

palavra, após a represerr 
jtação, um distincto of- 
jficial do nosso exercito, 
e o Revmo- Padre José 

I Maria Monteiro nosso 
17 do corrente | estimado vigário. 
E xercito  M a jo r | T rata-se, como se vê, 

de uma festa altamente 
significativa, e em que a 
par de nos offerecer a 
opportunidade de ouvir 
a bons oradores, teremos 

;o ensejo de prestar á 
Patria o concurso do 
nosso enthusiasmo e da 
nossa solidariedade.

Como sempre, estamos 
certos, e por mais uma 
vez, irá o povo ituano

jornaes, do  suicidio, em um 
dos mais aristocráticos hotéis 
dejP aris, onde provisoriam en- 
le estavam  a residir em 

muitos outros, alistaram-se com  quan to  se não ultimavam as 
alegria e serviram  com satis- obras do  sum p tu o so  palacete 
fação. Moços da roça para ahi que em um dos bairros 
vinham, recebiam instrucção «chcs» da g rande capital 
militar e as luzes do Ensino, m andara o m illionario co n s- 
ministrado em Escolas N octur- tiuir, d r  celebre com ico do 
nas, entregues a professores cinema, Max Linder, e sua 
competentes. Eram os gover-1 esposa , 
nos ‘ da União e do Estado 1 E na verdade. A im pressão  
dando-se as mãos nesse afan universal sobre o fim do mal- 
nobillissimo de p r e p a ra r 'a  de- logrado artista não poderia 
feza da Patria. ¡ ser, á  primeira vista, que a da

O s poucos recalcitrantes e - j  su rpresa mais profunda, 
ram presos. Tudo corria bem ., C om o adm ittir, por exem- 
Não havia execpção. Veio a pio, sem extranhesa , a trage 
maldita revolução isidoríana! I dia com o a ultima scena da 
Vem, ao depois, a ganancia , vida de um individuo, cuja 
dos advogados. Abrem-se ex- j existencia inteira levou-a elle, 
cepções odiosas. As portas de 
sahida se escancaram para 
aquelles que possuem dinheiro 
para pagar advogados. Estes, 
op melhor, alguns destes, en
tregam -se ao m alaventurado 
mister de «livrar os sorteados» 
por meio de habeas corpus. E 
eis o desanimo, o desvirtua- 
mento da lei, o achincalhe de 
um dos mais nobres deveres 
do cidadão.

E' necesario acabarmos com 
isso.

Louvamos, pois, com en thu 
siasmo, aquelles que andam, 
agora, de cidade em cidade, 
p regando o sorteio, fazendo 
delle propaganda.

Louvamos, 'com  todas as ve
ras d ’alma, esse proceder dos 
que hoje, no Cine Central,

ra  o portu g u ês e a d a p ta d o  ao nosso p a iz  p o r  
esse m esm o esforçado m ilita r .

Esse fe s tiv a l realizar-se-á  no Cine-Central, 
jgen til e p a tr io tica m en te  cedido p e los seu sd ig -  
I nos p ro p r ie tá r io s  p a ra  esse nobre fim ; alem  
: dessa representação será  a in d a  esse fe s tiva l 
jrea lçado  p o r  um a conferência pelo nosso esfi- 

da^das ^ifr^resaT3'5 ue aos! ma<^°  V igário P. José  M aria  M onteiro, e o u tra
ouvidos de ?todo’ o  ̂ mundo\P0r um d istin c to  o fficia l do E xerc ito , versgn -'¡demonstrar cabalmente 
tem chegado a tragica noticia,! do am bos sobre a necessidade, a bem dos in- 0 geu patriotismo, com- 
largamente divulgada pelos teresses da P a tria , do serviço M ilita r . ! parecendo hoje em gran-

Sendo I tu  a cidade escolhida p a r a  o m i , numero ao festival
cio dessa pat? lotica e nobre p ro p a g a n d a , es- artístico literário do Cme 
p e r  am os que as exm as fa m ília s  y tu a n a s , prxn  Uent^al em pròl de um  
cipa lm ente  os nossos jovens, concorram  a esse dos problemas que mais 
festiva l, p a ra  que assim  elle se rev is ta  de todo perto faliam á nossa
o brilh a n tism o . Patria, e de cuja boa

E scusado e sa h e n ta r  a nobreza dessa ale- solução em grande parte 
v a n ta d a  ideia  que va i ser posta  em p r a tic a , a depende o seu futuro, a 
começar pe la  nossa  cidade, p o r  todo o nosso  gna (»e^urança e o seu 
querido B r a s i l  concitqndo os nossos jovens p a ' erigrandecirnento — O 
ra  & com prin ien to  do seu dever civico p a ra  Sorteio Militár. 
com a P a tr ia  extrernecida.

Moços não negai vossos serviços a P a tria .

rindo e fazendo rir aos ou tros, 
fazendo chorar, ás vezes, é 
bem  verdade, m as pela per
feição com  que elle sabia im
prim ir a graça inexcedlvel aos 
seus papeis, e pelo excesso  
de hilariedade pelos m esm os 
provocado!?

N aT iralisám o, pois, esse 
gesto  de suprem a in terroga 
ção, que tiveram aquelles to 
dos a cujo conhecim ento o 
trespasse m acabro do  celebre 
com ico chegou .

Isso  tudo, p o r e m ,  á pri
meira vista, e ju lgado  paios 
que, acostum ados tão so 
m ente a ve Io no desem pe
nho  do seu papel rldiculo de 
«clow n" e alheios po r co m 
pleto às circunstancias da vi- 

¡da do artista, e aos m otivos

m o s,h a  de haver, para quem  o i 
desenlace sin istro  de Max Lin
der nenhum a ex tranhesa cau
sou , e que ao receber a n o 
ticia, para todos d o lo rosa  da 
sua morte, conter não ponde, 
talvez, a ex p lo são  da mais 
intensa alegria, e o sen tim en
to da vingança m elhor satis- 
fe¡ta¡

E ha de se regosijar com 
razão, e justam ente, essa  in
feliz creatura hoje anonym a e 
despresive, entre todas as de-

E ’ o q u e . desejamos, 
se confirme, como de
fensores e apologistas 
sinceros que nos temos 
evidenciado, nesta cida
de, da grande e sublime 
aspiração de Bilac !

Noivado

C ontractou  casam ento, com 
a gentil senhorlta professora 
Luisa Almeida Sam paio, pren-

NOTICIAS
P ró  Serviço M ilita r

E ’ hoje que se realisa, 
consoante em o nosso 
ultimo numero noticia
mos, no Cine Central, 
cujos salões gentilm ente ' dada filha do estim ado cava- 
foram pelos seus dignos \ |heiro sr- Luiz F erraz Sam paio, 

-- - °  o n o sso  d istincto  e p articu 
lar am igo sr. A ntonio de Al-empresanos cedidos, o 

festival artistico-literario

vão prestar o seu brilhante q U£ 0 poderiam  ter levado ao 
concurso a tão nobre causa. , seu act0 de desespero , justi- 

Uma cousa, porem , se faz fjca |0 não poderiam  J ~ —•
necessaria e sem perdafde tem 
po: é a acção energica, prom- 
pta, decisiva do governo, con-

p e n d e -se
Uma boa casa, com  9 como- 
dos to d o s  ladriados, quintal 
bom , com  esquina, situada na 
Rua Santa C ruz, N.° 3 —  Vêr 
e tratar na m esma, com 

BELA RM IN O  SILVA.
ló  —7

de ou
tra forma.

Pelo m esm o jornal, todavia, 
em que a noticia se n os de
parou do  desfecho trágico do 
grande «Rei do riso» so u b e 
m os do  memorável escânda
lo em to rno  do seu nom e 
da sua fama ha pouco  tem po 
provocado po r um p rocesso  
grave e vergonhoso  ao qual 
teve elle que responder, e do 
qual felizmente se poude ver 
livre, graças ao s seus milhões.

Alguem , portan to , pensa

ais si é que ainda forças I e m  p r o p h g a n ( i a  d o  S e r -
ella tem para sorrir, em melo • n / i - r1 ’ .¡viço Militar, propagítnda

essa patrioticamente pa
trocinada por um pugil- 
lo de moços satistas, que 
têm encontrado, feliz
mente, em todas as lo 
calidades em que a têm 
introdusido, o melhor e 
mais franco acolhimento 

Constará elle da re
presentação de uma 
grandioso peça allusiva, 
em 3 actos, cujo desem
penho applaudidissimo 
tem sido nas demais ci
dades onde a mesma foi 
levada a affecto.

Alem disso, e afim de 
m elhor realçar o espe
ctáculo, expondo ao pu

da sua im m ensa desgraça, pa 
ra so rtir contra o hom em  cu
ja celebridade e fortuua a se 
duziram , para sorrir contra 
aquelle cu jos m ilhões facil
m ente abafaram o s  direitos 
da sua honra, e o s da justiça, 
m as que abafar não  poude os 
g ritos da sua p ro p rp  c o n s 
ciência, a cujo rem orso  não 
poude resistir, com  certesa, 
para que por su as próprias 
m ãos se justiçasse.

IÍU -1Q 25 
H am inio B. Leme

Vende-se
Os predios sito a R. 

Santa Cruz 211, e Santa 
Rita 194.

Tratar a Rua Santa 
Cruz 211.A.

m eida Sam paio, d igno official 
do  R egistro Civil desta  c id a
de,

A os no ivos,' alem das n o s
sas sinceras felicitações, de
sejam os toda a sorte  de feli
cidades.

T O M B O LA  ITUANO CLUBE

P ede-nos a directoría do 
Ituano Clube, to rnarm os p u 
blico que a extracção, da tóm 
bola de um  auíom ovel Ford, 
tom bola essa  por essa  socie
dade patrocinada em benefi
cio da corporação  musical 
«30 de O utubro» , e que  m ar
cada estava para depois de 
am anhã, dia 19, fica transfe
rida, para data que opportu - 
nam ente e com antecedencia 

i será  fixada.

. , Belliss:mo e variado sortimen 
b lico  os ¡se u s  v erd a d e i- t<> de Cartões Postaes recebeu 
ros fin s, |fa rã o  u so  da  a CASA ROCHA.



Ä C iß A D E

Rectificando

Communicamos a o s  
nossos leitores que o 
artigo, em nosso [ultimo 
numero inserto sob a 
épigraphe: Reparando è 
da lavra do nosso dis
tincto collaborador que
sob o pseudonymo sej Optimos os films a que

assim, aos esforços da 
sua digna empresa, que 
não poupou sacrificios 
afim de proporciona-la 
ao sabor da culta platéa 
ituana.

P O L Y T l I I i i l I  1

occulta de «Boliviano* 
pseudonymo esse com 
que, devido a um lamen
tável lapso, deixamos de 
subscrever a sua pro- 
ducção.

V IS IT A I

nos tem sido dado assis
tir durante toda a sema
na nesta apreciada casa 
de diversões, cuja or-

A  NOSSA F O L H A »

Trazem os ao conhecimento 
dos nos nossos leitores, que a 
começar de 1.° de Janeiro de

m ulta de 15 [olo. Im posto  de 
vehiculos, m ulta de 3ü olo. 
V endedores am bu lan tes, rnup 
ta de 15 olo,

Para que chegue ao conhe-
1926, em diante, vamos elevar c¡m en(0 ,jos in teressados fa-
o preço por que até aqui tem 
sido avulsamente vendido o 
nosso jornal, para $200, medi
da essa que obrigados nos ve
mos a por em pratica, po r mo
tivo de ordem  superior a nos
sa vantade.

Excusado serà dizer, que 
contiauarem os a contar com 
o apoio que até aqui nos tem 
dispensado o s , nossos in tmeros

ço o presente que vae affixa- 
do  no local do  costum e e p u 
b licado pela im prensa.

C ollectoria  M unicipal de Itu, 
10 de D ezem bro de 1925.

H um berto  Servulo da C o s 
ta, C ollector M unicipal.

c h e s t r a ,  o u t r o s im ,  m u i to  je bondosos leitores, aos quaes 
v e m  a g r a d a n d o  a o s  s e u s 'e m  grande parte devemos o! 
n u m e r o s o s  f r e q ü e n ta d o -  bom , exit0 dos nossos esf°-Ç°s íx irvrnalieTir»/-\c f» or\c nitQPC ctrí.
res.

EDITAL DE PROTESTO
O D outor F red erico  Rober-

ta  cidade pe Itu , em  m eu car- 
torio, 4com padeceu o doutor 
E v an d ro  B a lth az a r da S ilvei 
ra  e po r elle me foi dito que , 
na  form a de su a  petição  e 
despacho re tro , que ficam  co 
m o p arte  [ in teg ran te  deste, 
p ro testav a , como de facto p ro 
testado  tem , por p a rte  de seu 
co n stitu in te  F erru cc io  S acehi, 
p a ra  g a ran tia  do d ireito  d es
te, co n tra  todo e q u a lq u e r 
acto que José P o letto  v en h a  
a p ra tica r  e que im porte  em  
a lienação , ag g rav ação  ou com 
prom isso de seus y bens, que 
serão  considerados fra u d u le n 
tos, em quan to  não for L iqu i
d a d a  Ju d ic ia lm en te  ja  socie
dade que com o m esmo tin h a , 
do que p a ra  constar faço es-jornalisticos, e aos quaes an- to de A zevêdo M arques, Juiz

:aA r i  • ,-n , n  iecipadamente apresentamos os de Direito desta 'Comarca de|U  teTmtTaue 7ss7srno TTsEm companhia do sr. O film scienüfico <0 nossos Chores agradecimen- Tttr, etc. |te termo que asstgno com as
Bilvio Fonseca, esteve F lagelloda Humanidade» tos, 
em nossa redacção o sr. e x h io ic .0 no sabbado que —
Antonio de Almeida passou, teve a_ assisti-lo

CuinpJ M argarida
M artins

Consoante noticiamos, 
faz hoje a sua estréa, 
no Eoiytheam a, a Cia. 
de Comédias M argarida 
Martins, cora a peça 
«Flor do Sertão».

Aecidente no traltalho

Sampaio, que nos exhi- , u,ma casa repleta, não 
biu uma carta que ha ¡obstante os seus preços
dias lhe foi e n d e r e ç a d a  elevados tendo im pres-
pelo distincto militar Ma- sloaaao mudamente aos 
jor dr. Souza Filho a u - p e u s  espectadores, 
ctor da adoptação, para 
a nossa língua, da peça 
que em propaganda do 
serviço militar boje se
rá  representada no Cine 
Centrai, e por cujo bom 
éxito muito ¡se vem es
forçando nesta cidade o 
sr. Antonio de Almeida 
Sampaio, em quem tem 
encontrado, os distinctos 
rapazes promotores do 
festival artístico e litera
rio que boje nos ■ será 
dado apreciar, um ami
go dedicado e prestante, 
e um admirador enthu- 
vsiasta.

tes tem unhas abaixo. ,En Leo- 
IJF A Ç O  saber que por p arte  | baldo F onseca, escrivão , es- 
ue le r ru c o io  S acchi me f° i,c i-e v i. E v andro  B a lth az a r  da 
d irig ida a  petição  do têo r se
guinte: v lllm o e Exm o. Snr.
D r. Ju iz  de D ireito. D iz F e r 
ruccio Sacehi, negociante, re-

Joaquim  C osta M artins, tarn 
bem conhecido por Joaquim  
VesjialL operario  da  Çia. F ia i 
ção e T ecelagem  S. P ed ro f 
secção «R epresa da  S erra» , 
ás 10 e m eia horas ho ras do 
dia 13 do co rren te , quando 
em com panhia de outros ope 

 ̂ rarios, procedia a  substitu ição  
O s  D e z J I M a m l a m c n t o s » 'd e  e s t e s  e fios conductores

' E ’ depois de amanhã, 
finalmente, que vai ser 
exhibido, no Cine C en
tral. o grandioso e mo- 
num entd  drama cujo 
titulo serve de epigraphe 
a esta notícia, um dos 
films Icinematograpbicos 
deste anno cuja Texhibi- 
ção os maiores louvores 
tem merecido da critica 
cinematographica m un
dial, e cujo desempenho, 
confiado a uma tpleiade 
de verdadeiros idoios do 
publico è o mais perfei
to de quantos ultima 
mente se nos têm dep - 
rado.

Assim nodo promette 
pelo menos, o rutdoso 
successo que tem a sua 
exhicição provocado eu. 
todas as cidades do in 
terior e capitaes do Bra 
sil, em muitas das quaes 
necessário se fez repeti 
ia, para attender a pe
didos geraes do publico.

De se esperar é, pois, 
que uma numerosa assis
tência á sua exhibição 
compareça em o proxi- 
mo sabbado, no Cine 
Central, compensando,

E D I! AL 
im posto  de «industrias e 

p rofissães», vehiculos, vende
dores am bulantes e agua e 
ex g o tto s de 1926.

De ordem  do sr. [Luiz de 
C am argo Penteado, vice-pre 
feito em exercício, faço saber 
aos in teressados que, d u ra n 
te O proxim o mez de Janei
ro de 1926, se arrecadará os 
seguin tes im postos: Industrias 
e profissões, V ehiculos, V en
dedores A m bulantes, ‘Placas 
ou Letreiros e A gua e E xgot 
tos. ;

O s con tribu in tes de Indus
tria i e Profissfões 1 que se a- 
charem  já collectados, se não 
desejarem  con tinuar no p ro 
ximo an n o  com  a sua in d u s
tria, profissão ou com m ercio, 
devem requerer o [conceba 
m ento respectivo até 31 de 
D ezem bro, sob pena de se
rem cousiderado t collectados, 
e portan to  su jeitos ao paga- 

sé, foi v ietim a de um  acci- ■ m ento do 1 im posto. O s pro- 
deitte, do qual resultou  m orte j p rie tario s de VeM cidos, da 
in stan tan ea .

E ste aeciden te  se deu, es
tando Joaquim  trepado  e a- 
m arrado ao poste, como é eus 
tutne, para  poder opera r m ais 
liv rem ente , este poste e n tre 
tanto  que es tav a  fcom a base 
,p o d re c d a , não  supportou o 
peso, cahtudo ao chão, lev an 
to n a  queda Joaquim , que re 

eebeu em cheio sobre o corpo.
A Policia av isada  com pare

ceu ao  local, in stau rando  o 
com peten te  inquérito .

O cad av e r da  v ie tim a foi 
u ropsiado  no dia seguinte, 
u 1 > sr. D r. H elvidio Rosa, 
nedico legista de Sorocaba, 

que deu ¡¡como «cansa-mortis» 
hem orrhag ia  in te rn a  traum a- 
tica.

de energ ia  electriea, no pou- 
to em que a  lin h a  passa fron 
te ira  á  V illa O peraria  S. Jo-

N A SH M EN T O

cidade e m unicípio, quer de 
pariicuiares ou d-- algueis, de
vem rêg istar e p 2g¡-r n ‘esta 
CoUectoriu. o im posto  [de se
us vehiculos—eurante o ¡ ?.¿ 
pe Janeiro, de acccrdo  e m a  
Lei Estadual N o  1835c de 26 
de D ezem bro de 1921 e seu 
respectivo Regulamente, ad o 
p tado pela Camara Municipal.

O s proprietários dos au to - 
movéis, au to  ¡¡caminhões, no 
icto do pagam ento do im pos
to, devem dar a marca do au 
to e respectivo! num ero do 
motor.Ji

O s contribu in tes de Agua 
e E xgottos que pagarem  a ta‘ 
xa d ’agua, de Janeiro a De' 
zem bro de 1926, n ’urna sò 
rr»stação , até 15 de Janeiro, 
terão o d escon te  de 10 o|o.

Ficant sujeitos ás penali
dades previstas pelas leis em 
vigor, pela falta de pagam en
to estipu lado  no presente edi
tai, os de: Im posto de Indus
trias e ¡profissões, m ulta de 
15 olo, Placas ou Letreiros,

Acha-re ' enriquecids, desde 
o dia 8 do corrente, o lar do 
sr. Orlando De Francisco, e 
sua extna esposa d. Maria Gio- 
conda Fracarelli De Francisco,
com o advento de um robus- j|KSjjrZ2Bl«3rzs2XK5SE£i33SSiH
to pimpolho que na pia b.v g  c  p  «  : N e t t o  g
pttsma! recebera o nome de fi< • • _ P _ _ c u o  w
Mario, acontecimento esse que, 
em delicado e original cartão 
nos foi g em i neiite participado. ;jtj 

Ao recemnascido, ; desejamos a  
toda a sorte- de felicidades. B .

ADVOGADO
Rua do Commercio, 43 M 

Telephone — 189 d
ITU g

[5ZJ7<5íSríS1S5H5ZJ5HES15a'

S ilve ira , Adolpho F e rra z  S am 
paio, F rancisco  N ?rdy  F ilh o — 
E  p e ra  que chegue à ^noticia 
deítodos se passou o p resen te  

sidente nesta cidade, que teve  q Ue ger^ affixado e ípublica- 
um a sociedade irreg u la r  com ^  »peja  im prensa. Dado e 
José Poletto, tam bem  n esta  passacj0 nesta  cidade de Itu  
cidade ^dom iciliado, p a ra  o aog q ija torze d ias do m ez de 
fim de fo rnecer m ad e ira  ao [ jezem bro de m il novecentos 
Rasgão — departam en to  da e v in te  e cinco. ¡,Eu Athos 
»The S. Paulo T ran w a y  Li- | 3aeno Couto, e sc rev en te , o 
gh t & Pow er Com panv[ Limi- escrevi. Eu Leobaldo Fonse- 
ted,» a qual sociedade irregu- ca> escrivão , subscrevi, (a) 
la r  g ira v a  sob a firm a J . Po- ¡ red e r iCo Roberto de Azeve" 
letto  & Sacchi, com séde n es- 1 do ¡qal-QUe8_ 
ta  cidade; h a  qu inze dias, 
m ais ou m enos, m anifestou o 
socio José P aletto  desejos de 
se r e tira r  da sociedade, que 
se teve  de dissolver; m as a- 
conteee que o supp iican te  tem  
justo8 m otivos de se ju lg ar  
p rejudicado com o modo de 
liquidação feito por José Po
letto, que, occultou im p o rtan 
cias avu ltad as recebidas por 
e lle  em nem e da firm a; por- 
isso, esta é para  req u e re r  um a 
liq-uídação ju d ic ia l da socie
dade, pedindo se a c itação  de 
Josè Poletto, p a ra  acom 
p a n h ar o respectivo  processo, 
e a nom eação de um liqu idan 
te, á escolha de V. E x , afim  
de le v a n ta r  o inven ta rio  e o 
balanço, p roceder a exam ès 
e m ais d iligencias que se tor. 
nem  precisas para  o exacto  
a ju s te  de contas tudo na  fo r
m a da Lei. P ro te sta  se con 
tra  todo e q u a lq u er acto que 
su pdo ven h a  a p ra tica r  e 
que im porte alienação , aggra- 
vaçâo ou com prom isso de se 
us bens. acto que se se ve 
rificar, deve sor considerado 
nullo por fraudulento , para  
f g ir ás responsabilidades da 
firma; req u e i de V. Ex. que 
89 digne de tom ar por term o 
o seu protesto, deite in tim an 
do-se o supplicando, digo, o 
suppdo e publicando se pela 
im prensa em  Editaos, por que 
n inguém  possa a lleg a r igno
rancia  N. term os. D. ao l.o  
Officio e A. P. deferim ento.
E- R. Mce. Itu  12 de D ezem 
bro de 1925. P. p. E vandro  
B a lth azar da S ilveira . S ella
da com dois mil re is em  es
tam pilha  estadoal; o sendo-me 
ap resen tada  d ita petição , nel- 
la ex h a re i o despacho do s e 
gu in te  jjteor: D. ao 1. Of. A.
Como requer. ; Nomeio liqui 
dan te  João r:Boni Sobrinho, 
p re s ta rá  o com prom isso; Itu,
12 X II  25 A. M arques, em 
v iatude do qual se lav rou  o 
term o do seguin te  teor: Do 
protesto. Aos "doze dias do 
m ez de D ezem bro d e 'm il no
vecentos e v in te  e cinco, nes-

Protesío k uma Duplicata
E xi6te em  m eu carto rio  á 

R ua P au la  Souza n .o 59 des
cida de Itu , p a ra  se r p ro te s
tada por fa lta  de (pagam ento  
um a D up lica ta  de fac tu ra  do 
v alo r de Rs. 442$800 t (Q ua
trocentos e q u a ren ta  e dois 
mil e  oitocentos reis): d e v i
da por V itoi G rande.

Pelo p resen te  intim o o 'r e 
ferido devedor a p a g a r  r  im 
portancia  da allud i a D u p li
cata  ou d a r  es razões 
porque não o faz e na  fa lta  
o notifico do com peten te  P ro 
testo.

Itu , 16 dc D ezem bro de 1925.
O T abellião  de P ro testos 

L au ro  de P au la  L eite

de
*  E xiste  em m eu carto rio  á 
rua Paula  Souza, 59 desta 
cidade de Itú , p a ra  se r p ro 
testada por fa lta  de pagam en 
to um a D uplicata  de fac tu ra  
do valor de Rs 316$000 (tre 
sentos o dezesseis m il reis) 
dev ida por José Telesi.

Pelo p resen te  intim o o re 
ferido devedor a  p ag ar a im 
p o rtância  da -alludida d up li
ca ta  ou d a r  as razões porque 
não o faz e na  falca o n o ti
fico do com peten te  protesto. 
Itu , 16 de D ezem bro de 1925

O  Tabbellião  de Protestos 
L au ro  de P au la  Leite

E xiste em m eu carto rio  á 
ru a  P au la  Souza, n. 59 desta 
cidade de Itú , pa ra  se r p ro 
testada por falta de pagaroen 
to um saque á  v ista  do valo r 
de Rs. 122$500 (cento e v in 
te e dois mil e quinhen tos 
reis) dev ida po r V ictor 
G rande.

Pelo p resen te  intim o o re-
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ferido devedor a pagar a im á qu em  tuais d ér  e m a ior
p o rtan c ia  do allueido çaque á  
v ista , ou dar as razões (por' 
que não o faz e na  falta  o 
notifico do com petente protes 
to.
Itú , 16 de D ezem bro de 1926 

O T abellião  de Protestos 
Lauro de P au la  L eite

Edital de Praça
o

lance offereeer acima da 
avaliação, os bens abaixo 
descript,os e avaliados 
pertencentes á intendi- 
eta Dona H ortencia de 
Araujo Aguiar, á saber' 
Uma fazenda de café 
denominada Japão, com

F a z e n d a  Sitio ! por q u a lq u er portador de m ácom a ____
Grande de Doutor Amé
rico Marinho de Azeve
do, com a Fazenda F lo
resta de Horaiino de Al
meida Camargo e c o ma  
Fazenda Conceição de 
Luiz de Camargo P en
teado. — E quem nos 
mesmos quizer lançar 
com pareça neste Juizo

duzentos e doze alqueires 
T-, . -m j  de terras, mais ou me-Doutor Frederico ^  getenta al_ em 0 dia, logar e hora

Roberto de Azevedo eireSí maig QU m en,jS, retro declarados. E pa- 
Marques, Juiz de  ̂Direi- g(n cafe2aeS; vinte ap ra que chegue á noticia

queires, mais ou m e n o s , ide to los se passou o 
etn maltas, cem alquei- 

 ̂ res, mais ou menos, em 
 ̂ pastagens, e os restantes 

em lc /rádios; cento e

to nesta Comarca de Itu, 
etc.

FA ÇO  saber aos que
o presente edital, com o
prazo de vinte dias, ^  ^
rem que o porteiro dos mü raa]g
auditonos ou quem suas, Hendo ^
vezes fizer, h a  de_ t r a z e r . ^  g ^
a publico Pregão dei t a a tHform os ^
,enda e arremataçao a g dent caga de
quem mais der e “ | morafl or, casa de admi-
lançe o eroeer idjstra dor, escriptorio, al-
de um con moxarifado, machina de
tos mil reis (1:8001000) beneficiar ¿afé_ movida
em o dia vinte e nove terreirog ladri.
do corrente, as doze „ _

fe.
Itú*' 12 de D ezem bro de 1925 

C aetano  Rubini 
Eu Sabiuo Z an in i. declaro  

es ta r  de aceordo com a decla 
racáo su p ra  do sr. C aetano  
R ubini, visto te r  effectivam er. 
te perdido a m encionada- le 
t r a  que ja  foi por mim reega 
tada, dqclarando m ais que, 
além  desse titulo d esappurecr

do, n en h u m a o u tra  le tra  de 
meu aeceite  ex iste  com v p ir  
cim ento para. Maio ou junho  
do annp  de 1926.
Itú , 12 de D ezem bro de 1925 

Sabino Zanini 
R econheço as tirrnas sup ra  

e dou fé.
Itú , 12 de D qzem brp de 1925 

Era t.estunho AP da v erdade 
A utonio da Costa Pinho 

2-o T abellião

JOAQUIM DA GOSTA MARTINS

boras, á porta da Cadeia 
Publica, á rua do Com- 
mercio, nesta cidade os 
bens abaixo descripto 
pertencentes aos meno 
res Izaltina Vaz, Anto- 
nio Vaz e Agnello Vaz 
do Nascimento e sua 
mulher, à saber: Uma

lhados, momho, chiquei
ros, estrebarias, ranchos, 
tullías, paiol, trinta e cin
co casas para colonos, 

’ ¡tres carritellas, uma car
rochaba, dois trollys e ar
reios, arados e mais u- 
tencilios, dezesete burros 
quatro cavallos, porcos

presente que será affixa
do no logar do costume 
e publicado pela impren
sa. Dado e passado nes
ta cidade de Itu, aos oi-ia ciuauK uc jluu, au» u.- A ntonia  V espoli M artins, Ja n u a ria  Nobrc-
to dias do mez ’de De- g a  V espoli, D om ingos de A lm eida Vespoli, Be- 
zembro de 1925. Eu, L eo-, ned ic ta  M artins Lobato, R osa V espoli M artins, 
baido Fonseca, escrivão, ,e  Pedro Lobato; m ã e ; avò , tio, irm ãs  e cuhnado  
o escrivi. (a) Frederico ¡do sau d o so  ex tincto , conv idam  a s  pessoa:- de 
Roberto de Azevedo Mar- ¡su a  am izade p a ra  a ss is tirem  a  m issa  de 7.0

i    i — ___T w ^
ques.

Secção Livre

- | O U U  u u n ^ u u ^  u o j i o t n t u i  ^

|d ia , que se rá  re z a d a  n a  Ig re ja  Bom Jesu s , no  
¡dia 19 do corren te , (sabbado). á s  6 lp2.

P o r e sse  ac to  de relig ião  se  co n fessam  
* ag radecidos.
1 Itu , 16 de D ezem bro  de 1925.

Ler, a saner um a dQ ^  fi maig
casa de morada, u . bem fe¡torias existentes, 
14 B, situada a rua de - -
Sam Á nna, nesta cidade 
com duas frestas de 
frente, de madeiras, pa
ra dentro do muro, par- 
tiudo com Eugênio de 
Paula e nos fundos com

tudo avaliado engloba- 
damente na quantia de 
seiscentos e cincoenta
contos de r é i s ...................
(650:000$000;. A referida 
fazenda confronta com a

Paula e nos lunüos com fa2gada Canna-Verde de
Alfredo í vei <*, A u g u s to  Chereghini, com
terreno e quintal p ro- . •. & ~
pnos. E para que che
gue á noticia de todos 
se passou o presente, que 
será affixado e publica
do pela imprensa. Da 
do e passado nesta cida 
de de Itu, aos oito dias 
d o  mez de Dezembro 
de novecentos e vinte e 
cinco. Eu, Leobaldo Fon
seca, escrivão, o escrivi.
(a) Frederico Roberto de 
Azevedo Marques.

XJL ulô LU uc/ljj LUIJLIllU Uvi BCJd CllrX UOgULla | 1 z p • 1
a Fazenda Agua Branca,*da, o que có poderá ser feito'York cora 5q rolos em perfeito estado.

Editai de Praça
O Doutor Frederico 

Roberto de Azevedo Mar 
ques, Juiz de Direito 
nesta Comarca de Itu,e tc

FA ÇO  saber a quan
tos o present edital de 
praça, com prazo de vin 
te dias virem, que no dia 
vinte e nove do corren
te mez, ás treze horas, 
à porta da Cadeia P u 
blica desta cidade, á rua 
do Commercio, o portei
ro dos auditorios ou quem 
suas vezes fizer, ba de 
trazer a publico pregão 
de venda e arrematação

S>ec5inração necessaría

C aetano  R ubini d e c ia ra  que, 
tendo r-.cebido an ttc ip ad am eo  
te do Sr Sabino Z an in i a q u a n 
tia de Rs. 2:300$000,irnpDrtan 
de um a le tra  de cam bio de 
seu aece ite  com  vencim ento  
p a ra  Maio ou Junho do anno  
de 1926 fez ao m esm o a  en s  
treg a  do titu lo  resgatado. T en 
do tido agora sc iencia do que 
dita le tra  desapparecen  do 
poder do sr. Z an in i sem  que 
houvesse sido inu tilisada , fa 
ço a p resen te  d ec la ração  para  
que fique pated te  te r  sido a 
m esm a já  resgatada  não ten 
do v a lo r algum , caso ven h a
a o pparecer na d a ta  rio veu- . . .  ,
cim ento ou se ja  e lla  n eg o c ia - j  Vende-se um utopiano, marca

Um lindo presente para  o Natal

P i a n o s  Â l l e m ã e s
DESDE

3 : 3 0 0 1 0 0 0 ,  (A prestações)
Pro f. lunofencio I®radelli

Deposito RUA PAISSANDU', 24 g a i t O

«STUDIO» New

P O L Y T H E A M A .
Êmp. JL. P ’OMOFBtffO IO S I T U

H O J E .  5.a feira, 17 de Dezembro de 1925 „ H O J E
Filhas exemplares

Linda concepção dramática da BANNER (Producers DistribmtingJ, com o desempenho 
de um pugillo de notáveis artistas, entre os quaes apparecem em primeira plana: M ARGUE- 
R IT E  DE LA M OTTE, JO SE PH  STRIK ER, ALYCE N ILLS, J. BARNEY SHERRY, 
M ARIE SH A FFER . BELA LU G O SI e outros. Em 6 duplos actos em que a belleza e ar
te se casam, mostra-nos este film como, nos tempos modernos, quando os costumes femi
ninos se caracterizam por uma leviandade certam ente censurável, ba jovens que sabem im- 
por-se e fazer-se respetadas por um a conducta invariavelmente recta, que pode servir de 
exemplo ás moças de hoje. E ’ particularm ente admiravel, nesta pellicula, o trabalho magis
tral de M arguerite de la Motte.

fts  9 horas — Companhia Nargarida Martins - l.a recita

A  M or do Sertão
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Asen liora  está, doente?
Tem colleas IJterinas

EM 2 H O R A S A ALIVIARÁ A

Fluxo-Sedatina
O GRANDE REMEDlO Da S SENHORAS

E m prega-se com v an tag em  nas colicaB u terinas, 
m esm o de parto s por se r energ ico  ca lm an te , e na  
insufficiencia m eD strual, flores b rancas , co rrím en- 
tos, sendo estas duas u ltim as affecções m uito 
com m uns n as  m oças anêm icas.

E ’ m uito efficaz nos incom m odos p roprios das 
senhoras, sendo usada cora optim os resu ltados 
nos H ospitaes e M atern idades.

A pprovado pelo D. N. S. P. em  28 de Jun h o  
de 1915, sob n . 67

A ’ V ENDA EM TODO O BRASIL

r  á

Fontes, Martins & C.
COMM1SSARIOS

ficce ita  café  em co n sig n ação  
E n d e r e ç o  T e l e o r a p h ic o  —  T e l e p h o n e , 3 3 9 3

RUA RIACHUELO
P a l a c io  d a  A s s o c i a ç ã o  C o m m e r c ia l

C a ix a  P o s t a l , 74 SANTOS
A gente  n e s ta  cidade:

Silvino eo s ta  Galvão

19
RUA DOS ANDRADAS, 17

T e n h a  pena de sua
esposa e de seu filho

T O M E

1IXIR 914”
E m  cada dez nascim entos, 9 c rean ças  nascem  

m orta s quando  os paes são syphiliticos. E vita-se  
a  m ortandade tom ando O E L IX IR  914. 95 % 
dos abortos p rovêm  da syphy lis , O E L IX IR  914, 
e v ita  os abortos. De cada  100  indiv iduos com  
syphilis , 90 estão  propensos á  tuberculose. O 
E L IX IR  é  um tonico poderoso co n tra  essa te r 
r ív e l m olestia O E L IX IR  914 é usado nos hos
p itaes e receitado  pelos g ran d es especia listas 
em  syphilis . Não a ta c a  o estom ago, não  contem  
iodureto . A g rad av e l como um  licor.

A pprovado pelo D. N. S. P ., sob n u 
m ero  26 de 21 de F ev e re iro  de 1916

Em todas as D ro g a iia  e P h arm acias

F acam  seus Pedidos
DE

LENHA SERRADA
AO

T E L U P ílO J ÍE , 294
Í F A í í K X O A  V .4 S S O Ü K A L )

M ELHOR Q U A LID A D E
MAIOR Q U A N TID A D E

MENOR PREÇO

Ottilia Leite de Barros, es- 
tando habilitada a bem servir 
ás familias que lhe derem pre. 
ferencia, p d erá  ser procurada, 
em a Rua ojoaquim  Borges, 40

------------------ J
Vende se 

uma com 
optimos commodos sita 
á rua dos Andradas n. loo 

Para ver e tratar po-j 
dem dirigir-se á mesma 
rua n. 73 B

Ao p reço  de 3$500, cada 
N a «CASA ROCHA», P ra ç a  

P. M iguel, N. 5-A.

Algodão Paulista
Em Caroço

C o m p ram o s q u alquer q u an ti
dade , se n d o  de b o a  qualid ad e  
e p o sta  em S a l to , d ea Itu. —

Em fiam a
C om p ram o s eV eceb em o s em  
c o n s ig n a ç ã o .  -----------------

O F F E R T A S  A’

B B A S IT Ã L  S/A.
I r .L ib e ro  B a d a ró ,1 0 9 -T e 1 e p h o n e  C e n t r a l  

176-End. te le g r .:  BRASITAL -  S .P A U L O |

C A R I M B O S  D E  B O R R A C H A
Procuram  na Casa Bocha

FRAÇA PA D R E M IGUEL 5 a

p a p o  f i e  f
f L ?  I  i l i f l  & J  f c »  %aS à '  h  í »  V  a & ü A è d  & S -  * »

T & T  ’  • •* -  N - 4 * r.¿ í a IU <í y;.. - -. - i.V:A > ^  .. .


